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cultura, venham restabelecer aquel- 
com maior eíficaein 

cultural, ou esses adubos sejam os 
únicos empregados ou conjunclá- 
mente com o estrume de curral. No 
exemplo adduzido, dá-se o caso de 
a escolharecahir.com inteira van
tagem segundo o proprio registo 
dos factos, sobre o phosphato de 
calei >, c chi >relo dc. potássio.

/•’. Jnlio Bifrges.

(Da «Vinha dc 'Porres Vedras».

De Pópe:— uUina mulher bonita é o 
paraizo d<>3 olhos, o inferno da ahna c 
o purgatório da bolsa.»

Mas é Paraizo em todo o caso!

Experiências comparadas, cujo 
conhecimento c importância se tem 
procurado fixar por differentes 
meios — a escola mais accessivel, 
melhor organisada, especial c tne- 
thodicamente apparelhada, o livro 
de vulgarisação, e o jornal,—de
monstram,—que as plantas’sc de
senvolvem consoante e na rasão da 
menor quantidade em que, dos ele- 1 cimcntos theoricos conjugam

i mentos nutritivos, (azote, acido cila, como convém, e sobretudo se , 
j phosphorico, potassa e cal), lhes é i

misturado qualquer d elles pela adu- j pre prejudiciu 
bação.—Se n’estes termos porven- I ‘ 1
lura se afigura que p >uco ou nad.» ,

A dormideira ou papaula do opio 
nasce espontaneamente nos arredo
res do Aqueducto das Aguas Livres 
de Lisboa, nos sitios arenosos pró
ximos de Setúbal, c n'outros Joga
res junto de povoações, e cultiva- 
se lambem nos jardins. Tem cheiro 
nauseabundo, sabor amargo e acre. 
As capsulas conteem uma pequena 
porção de opio, o qual se exlrae 
por meio de incisões obliquas, dan
do saida a um sueco leitoso, que 
engrossa formando pequenas gotas 
solidas. Estas gotas constituem o 
opio no seu estado do impureza. O 
opio é o narcótico por excelleucia 
e deve a sua acçào a grande nume
ro de alcaloides que o compõem.

As capsulas, ou eabeças de dor
mideiras, servem para uma infu* 
são calma-te: para este fim co- 
Ihem-re pouco antes de matado
ras, e empregam-se depois de 
scccas; a infusão faz-se na pro
porção de uma a duas cabeças 
por um litro dc agua a ferver: 
usa-se em gargarejes nas inflam- 
mações de garganta (havendo to
do o cuidailo em o não engolir). 
Da papoula cxtrahe-se também 
um oleo, a que os francezes cho- 
main huile d’ivilleiie. O conheci
mento e cultura d‘esta planta re
monta á mais alta antiguidade. Os 
Os romanos comiam-lhe as se
mentes torradas e misturadas com 
mel.

le equilíbrio 
O que, pelo contrario, compre- i 

hendemos bem. é o ensinamento | 
contido nestas palavras do director 
do Instituto agronomico dc França, 
Eugênio Risler, 0 lambem firmados 
nos progressos da analyse chimiea: 
«se uma determinada terra falta 
acido phosphorico, ou potassa, ou 
azote, a respecliva analyse pode 
hoje indicar, não sá a quantidade, 
por hectare que se torna indispen
sável, mas além d isso a combina
ção chimiea apropriada, e paralla- 
mente affirmar que a despeza será 
compensada pelo augmento de co- 
Iheito; e noutra terra, cuja provi
são n* esses elementos seja sulficien- 
te, por cgual meio se evidenciará, 
tornar-sc necessário addicionar- 
lh’os c ser portanto supérflua a des
peza que n’isso se fizesse.» Ensina
mento, cuja generalisação, diga- 
tnol-o desde já, prova a favor d’uma 
agricultura eminentemente progres
siva c efficaz e praticamente auxi
liada pelo serviço dos laboralorios. 
Demais o regimen cultural influe 
poderosamente na provisão dos ele
mentos nutritivos armazenados no 
sólo, isto c, no seu equilíbrio para 
o máximo effeito util, segundo o 
principio que já ficou enunciado. E 
sendo assim é dc vêr, que uma só 
analyse antecedendo o estabeleci
mento da cultura n um determina
do terreno, não satisfará em lodo o 
decurso d’uma exploração conti
nuada, mormente tralando-se das 
plantas arvenses. Citemos. E’ o azo
te, um dos elementos nobres, cuja 
restituição ao sólo a tniudo se im
põe. Todavia se se cultivar alter
nadamente as leguminosas e o tri
go em terras basalticas, que, geral
mente. contém os restantes elemen
tos d aquella natureza c cm quanti
dade tal que por bastante tempo 
assegura o bom resultado da cultu
ra, vê-se afinal que*clla decáe; 
apczar de á prior i ser hoje possível 
não attribuir o facto á falta d azote, 
visto saber-se como conseguem en- 
corporal-o no sólo as leguminosas, 
sómenle a analyse do terreno des
cortinará qual o elemento ou ele
mentos nutritivos em relação aos 

| quaes se dá a falta que rompe o 
equilíbrio de que depende ser uti- 

logar, o lisado o azote, que lemos rasão para 
admiltir mais copioso. E de. feito, 
em casos como este que adduzimos, 
a analyse verificou que o sólo em
pobrecera em potassa e acido phos
phorico.

, E a quantidade destes adnb >s 
i para cobrir o déficit nâotcm tam- 
| pouco outra medida ceou >mica que 

não sejam os dados fornecidos pela 
analyse chimiea. Além d’isso, uma

perieftcias um elemento dc egual 
valor em todos. Fica, d’algum 
do, apartado por conveniência sim
plesmente do dedução da lei chimi- 
co-phisiologica que deixamos enun
ciada. A insufilciencia, pois, d um 
que outro d esses elementos, ou pela 
sua rareza no sólo, on pelo monos 
bem ponderado teor das adubações, 
reduz ao mesmo annulla o effeito 
util de todos os outros. Porquanto, 
se a coinposiçco chimiea do sólo, a 
combinação e o estado phisico em 
que n ellc se encontram os elemen
tos essenciaes á nutrição vegetal, e, 
com estes, o adubo tem de satisfa
zer pelos seus componentes a um 
fim determinado, parece evidente 
que não será attingido deixando de 
os ajustar, segundo os casos em 
que, bem diversamente, figuram os 
terrenos, as culturas e seu regimen. 
Não o ponderando, como de nosso 
critério o entendemos, corre-se di
reito a duas perdas:—a parcial 
dalgum d’esses componentes ali
mentares; a consequente d’esta, re
presentada pela fraqueza especifica 
da colheita.

E’ para esta solução do problema, 
é para o melhor governo do pratica 
na composição dos adultos a em
pregar, que julgamos preferível su
bordinar o critério ao prévio conhe
cimento da composição chimiea do 
terreno. Adubar copiosamente não 
significa fazei-o a esmo; senão com 
melhodo e regra. Assim surtirá seu 
effeito mais util—a largueza como 
se pratique esta tão importante 
operação, como principal que é no 
cultivo agrario. Nell.i e por meio 
d’clla se estabelece resurgimento e 
a opolencia da lavoura nos paizes 
onde as terras vão mais sangradas 
na sua seiva, e onde todavia as exi
gências sociaes e económicas im
põem a cultura intensiva.

Assignando ao mesmo tempo ao 
sólo e sub-sólo um valor de ponto 
significativo para a questão que vi
mos tratando, não affastamos das 
considerações com que a ventila
mos, a significação mais positiva 
d’aquelles dados anatalicos que di- 
rectamenle exprimem as exigências 
alimentares das plantas sociaes; 
nem, embora com importantes res- 
tricções, a que envolve o principio 
das dominantes nos phenomenos da 
nutrição de cada qual d’ellas. Con
siderando, em primeiro I 
sólo c sub-sólo, pelo papel que re
presentam na successão dos] phe
nomenos vcgelativos, orienta-se me
lhor a pratica, eos proprios conhe-

i com

i impõe, para evitar desillusões sem- 
’ " ’aes á radicação dc to-

i da a doutrina util. Se as funeções 
___ ,...................................................... ! do sólo enlaçam chimiea e biologi- 
valé o sólo pela sua composição chi- I camente de syntese organica que j outra questão surge parallelamen- 
mica, tão só assim succcde em vir- são peculiares ás plantas q ue culti- le. A da escolha entre os adubos 
tude delle representar d essas ex- I vamos, mal se comprehende que se . mmeraes phosphatados e potassi- 
perieãcias um elemento dc egual abstraia da analyse d > sólo para j cos que, no terreno apontado e den- 
valor em lodos. Fica, d’algum mo- resolver o problema, sempre varia- iro de um determinado regimen <lé 

vcl, da adubação <’e uma e outra 
cultura.

São emjnumero de noventa c ires 
os processos de reclamação contra 
a inscripç.ão e exclusão d elcitores 
apresentados em juizo pela opposi- 
ção regeneradora.

Segundo se diz os nossos adver
sários mostram-se surprehendidos 
com o elevado numero dc recla
mantes.

Nada mais ingénuo.
A opposição comprehendendo que 

nada teria a esperar dacommissão, 
vista a parcialidade da maioria 
dos seus membros, reservou-se 
para no praso legal, e ao abrigo da 
lei, apresentar perante os tribu- 
naes as suas justas reclamações; e 
n’esse proposito recolhera-se ao 
silencio durante as operações do 
recenseamento, deixando, çomo 
que, correr á revelia todos os actos 
alli praticados.

Chegou, por tanto, a occasião de 
usar dos seus direitos.

Se, pois, o numero é por si 
eloquente isso prova á evidencia 
que uma grande injustiça fôra fei
ta á opposição, c que a commis- 
são recenseadora allendera apenas 
aos interesses da sua polilica par- 
tidaria.

Nada mais claro, c 
tranhavel a surpreza.

O que nos surprehende a nós 
é a ingenuidade de supporcin os 

• nossos adversários que a opposi
ção não sahiria a campo em de- 
feza dos seus legitimes direitos.

Está, pois, o caso affecto aos 
tribunaes e estes decidirão na sua 
augusta independência.

escolharecahir.com
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José Lucio Pereira da Cunha.

CHRONICA
«Folha de Villa Verde»

Juiz substituto

Anjiuho

Fallecimcnto
Falleceu, ha dias,

gentil filhinho

As Duas Rivaes

SAUDADE!

A Lisboa

r

A. bem
C.“, com

Regressou hontem de Lisboa, com 
sua exc.ma esposa, o sr. dr. João Anto- 
nio de Sepulveda, illustre deputado por 
este circulo.

Passou hontem n‘esta villa, de re
gresso da sua casa da Magdalena, e 
em direcção a Braga, o nosso distincto 
amigo, sr. dr. João Feio Soares d’Aze- 
vedo, digno secretario geral d’Aveiro.

Creança! Se a tua morte foi para ti a 
suprema ventura, o roseo desejo das al
mas virtuosas, sonhando a visão beatífica 
do Supremo, para nós, que te vimos de
sabrochar como o botão da açucena per
fumada que idealisavamos o encanto do 
lar comtigo, que entrevíamos o Paraiso 
com os teus chilreios, com os teus sor
risos, com os teus amores para nós, crian
ça adorada, ficou-nos ermo esse ideal, 
desolada a nossa esperança e enluctada 
para sempre a nossa críia saudade!

Vemos-te nos nossos sonhos lacrimo
sos adejar como a andorinha peregrina, 
buscando os infinitos horisontes do céo; 
queríamos suster-te, agarrar-te prender- 
te a nós e não te deixar livrar o vôo sem 
que fossemos também rccinados qnal t.ta

Regulamento do Recrutamento 
Militar

A Bibliotheca Popular de Legislação 
com séde na rua da Alalaya, 183, í.°, 
Lisboa, acaba de editar este novo Regula- 
menlo, que veiu alterar consideravelmente 
os serviços do recrutamento, por isso o co
nhecimento das suas disposições é de inte
resse geral e, particularmenle, dos mance
bos a elle sujeitos. E' a unica edição que 
contém a lei de 13 dc maio de 1896, lam
bem referente ao mesmo assumpto e re
pertório alphaberico.—Preço, franco de por- 
te, 200 reis.

Mediante carta ou bilhete postal, satisfaz- 
se na volta do correio, qualquer pedido, 
cobrando-se depois a importância por inter
médio das estações poslacs, quando os pe
didos, porventura, não venham acompanha
dos da mesma.
Regulamento Geral da adminis

tração da Fazenda Publica

A « Bibliotheca Popular de Legislação», 
com séde na rua da Alalaya, 183, l.° 
— Lisboa, acaba de edilar este regula
mento, approvado por decreto de 4 de ja
neiro de 1870, cuja edição estava ha an- 
nos esgotada. O conhecimento das sua- 
disposições interessa aos escrivães da fa
zenda, recebedores de concelho e seus 
propostos, lhesoureiros das alfandegas, 
administradores de concelho, agentes do 
ministério publico, etc. — Preço 300 réis, 
franco de porte.

Codigo Administrativo

Approvado por carta de lei de 4 de maio 
de 1896 factualmente em vigor) seguido 
de Repertório alphabetico e da Tabella do 
emolumentos das secretarias das corpora
ções, auctoridades e tribunaes administra
tivos.— Preço 240 réis.

E’ a ultima publicação da «Bibliotheca 
Popular de Legislação», com séde en- 
Lisboa, rua da Alalaya, 183, I,°, para mo 
de devem ser dirigidos os pedidos, acom
panhados da respecliva importância.

Esta edição é conforme com a oílícial 
e a unica que tem Reporlorio, importan
te auxilio para a facil consulta da obra, 
assim como lambem é a unica acompa
nhada de Tabella de emolumentos admi
nistrativos, o que sobremaneira a torna 
recommendavel.

Lei do Sello
Novíssima edição das Tabellas da Lei 

do Sello, coordenadas em fôrma de reper
tório alphabetico, unica edição que con
tem as ALTERAÇÕES e MODIFICAÇÕES 
approvadas na ultima sessão parlamentar, 
e resoluções sobre interpretação da mesma 
lei. Preço 200 réis (franco de porte).

D'esta edição não fazemos expedição 
avulso, como até aqui tem sido nosso sys- 
lema, por ler sido a edição de limitado nu
mero de exemplares, mas expedimos a 
obra para todas as pessoas que a reclama
rem, mandando cobrar por intermédio do 
correio a respecliva importância, quando 
não prefiram envial-a junlamente com o 
pedido, dirigido á «Bibliotheca Popular de 
Legislação», Rua da Alalaya, 188, l.° — 
Lisboa.

Recebemos a caderneta n.° 6 d'este ex
traordinário romance militar e dramatico 
de Edmond Lepelletier. extraindo da peça 
theatral de Viclorien Sardou, representada 
com um exito collossal nos primeiros thea- 
tros do mundo.

E’ edição da empreza do «Século» e 
edição muito cuidada e primorosa, illus- 
trada com bellas gravuras.

Vér o annuncio.
Regulamento Geral de Ensino 

Primário
Ilí e ultima parte, precedida de todos os 

modelos citados no Hegulamento, tendo, em 
Appendice. toda a legislação n'elle citada e 
diversos decretos e portarias referentes ao 
exercício do professorado primário. — Pre
ço 100 réis.

Estão lambem editadas a I e II parles 
do mesmo regulamento, contendo as im
portantes recliíicações ordenadas pela Di
recção Geral de Instrucção Publica e inser
ias no Diário do Governo de 7 e 10 do 
Julho ultimo. — Preço 200 réis — Pedi
dos á « Bibliotheca Popular de Legislação», 
rua da Alalaya, 183, l.°— Lisboa..

«Encyclopedia das Familias»
Acabamos de receber o n.° 132 d’osta 

interessantíssima revista, unica no seu gé
nero que se publica em Portugal. Como os 
numeros anteriores traz uma escolhida col- 
laboração, como se pôde vér por os títulos 
das suas secções :

Historia de Inglaterra—Religião—Poe
sia—Usos e costumes—Economia rural— 
Lendas — Bolanica—Geographia — Enge
nharia— Pyrotechnia —Mosaico— Lilleratu- 
ra— Conhecimentos tileis — Economia do
mestica—Pensamentos, maxímas e aneedo- 
tas, etc., 80 paginas muito deleitosas e ins- 
truclivas.

Esta Encyclopedia é por excellencia o 
livro das famílias, aquelle que devia pene
trar em lodos os lares, porque é um ami
go que nos instruo e esclarece, u.n conse
lheiro de salutaríssimos conselhos.

O seu preço é de 800 réis por anno.
Esta revista é editada pela casa editora 

Lucas Filhos, com séde na rua do Diário de 
Noticias, 93—Lisboa.

Recommendamos esta publicação aos nos
sos leitores, certos de que lh«s prestamos 
um bom serviço.

No logar competente publicamos o an
nuncio relativo ao grande romance dramá
tico «Os dois garotos» por Pierrô Decour- 
celle, que está sendo publicado pelo sr. 
José Bastos, o incansável editor porluguez 
a quem a nossa lilleratiira tanto deve.

Chamamos para esse annuncio a atten- 
ção dos nossos leitores.

O nosso querido amigo snr. José Lu
cio Pereira da Cunha e sua exc.loa espo
sa snr.* D. Amélia Maio, acabam de re
ceber em seus corações um yibrantissimo 
golpe pela perda de seu gentil filhinho 
Francisco Augusto.

Enebriada pelas fulgurantes irradia
ções que via scintillar na limpidez do 
infinito azul d’onde em divinal seducção 
lhe acenavam angélicos cherubins, a for- 
mosissima creança, em toda a sua alvu
ra de pomba, e com a rapidez de lumi
nosa centelha IA se alou para a gloriosa 
mansão dos anjos, deixando em funda 
desolação aquelles dous corações que ella 
envolvia com as suas brancas azas.

Quem, como nós, tem provado os 
amargores de pungentissima saudade ao 
vêr finar-se para sempre uma adoravel 
e pequenina partícula d'alma, avalia bem 
a justa raagua que ora oprime o coração 
do nosso bom amigo—magna a que elle 
dá intima expansão nas sentidas phrases 
que nos enviou, e que em seguida pu
blicamos.

A elle e sua exc.m“ esposa apresenta
mos a expressão de nosso pezar.

Audiências
Começaram ante-hontem, como havia- 

mos dito, as audiências geraes do pre
sente trimestre.

Houve n’esse dia dous julgamentos — 
um pelo crime de furto e outro pelo de 
abuzo de confiança.

No primeiro era accusada Maria Go
mes da Rocha, de 8. Miguel de Prado, 
no segundo Maria da Motta, de Moure.

Foi defensor officioso o snr. dr. José 
Joaquim Ribeiro.

As rés ficaram absolvidas.

A Agricultura Contemporânea

Recebemos o n.° lo d’esta excellente 
revista mensal agrícola e agronómica, fun
dada em 1886 por José Veríssimo d’AI- 
meida, Anlonio X. Pereira Coutinho, F. 
Julio Borges e de que são abalisados re- 
daclores os snrs. Anlonio Aguuslo dos San
tos, Cincinnato da Costa, Filippe E. A. Fi
gueiredo, Henrique deMendia, José Verís
simo d'Almeida, D. Luiz de Castro, Ser- 
lorio do Monte Pereira, F. Julio Borges 
(Secretario da Redacção.)

Moda Elegante
Recebemos e agradecemos o numero 12 

d’esla magnifica nublicação, deveras inte
ressante. *

Vem como sempre, esplendido este nu
mero que acabamos de receber, importan
tíssimo semanario illuslrado do modas, ele
gância e bom tom, dedicado ãs senhoras 
porluguezas e brazileiras.

Em resumo a «Moda Elegante» é não 
só uma publicação ulil e interessante, mas 
um verdadeiro mensageiro das famílias a 
quem prestará innumcraveis serviços.

Os Vermelhos
Recebemos o n.° 7 d'esla publicação, 

cujo summario é o seguinte :
O Inferno Femenino, por Mayer Garção. 

O Parlamento e a Crise, por Fernando 
Reis.

E' uma publicação interessante no gene 
ro das «Farpas», que tanto successo obti
veram em epoca não muito distante. Cada 

1 fascículo custa aO rs.

Assumiu as funeções de juiz substitu
to d’esta comarca, entrando em exercí
cio, o sr. dr. José Luciano Teixeira de 
Sepulveda, digno conservador.

*

Os funeraes estiveram pomposissimos, 
sendo o feretro, onde repousava o corpo 
da formosa creança, primorosa e elegan
temente vestida, conduzido de casa para 
a capella de Santo Antonio, d’esta villa, 
precedido d’uma banda de musica, com 
acompanhamento de grande numero de 
cavalheiros.

Na capella teve missa cantada a ins
trumental e responsos de gloria, seguin
do depois para o cemiterio publico.

Pegaram ás toalhas — de casa para a 
capella os srs. Antonio Ignacio Macha
do Brandão, Francisco Assis de Faria, 
Gaspar Augusto Telles e Francisco Feio.

Da capella para o cemiterio os srs- 
general Joaquim da Costa Fajardo, Al
berto Joaquim da Costa Machado Ville- 
la, Francisco Assis de Faria e Gaspar 
Augusto Telles.

Recebeu a chave do caixão o sr. D. 
Autonio d’Azevedo Sá Coutinho.

Sobre o feretro foram depostos dous 
mimosos bouquets de flores naturaes of- 
ferecidos pela menina Guiomar, gentil 
filhinha do nosso particular amigo snr. 
Arnaldo de Faria e pelo menino Rodri
go filhinho do nosso também excellente 
amigo snr. Dam ião José Lopes de Car
valho.

O nosso jornal começou com o pre
sente numero a ser impresso n’esta villa.

Veio aqui estabelecer a sua acredita
da officina typographica o nosso estimá
vel amigo e habil typographo, sr. Ber
nardo Antonio de Sá Pereira, da cidade 
de Braga.

Tal estabelecimento que é um incon
testável melhoramento.para a nossa ter
ra, vem, sem duvida, marcar para a 
«Folha» uma nova epocha de prosperi
dade, pois, impressa a longa distancia, 
como até aqui, não podia ella acompa
nhar a actualidade dos acontecimentos, 
visto que a matéria noticiosa tinha de 
ser remettida para Braga, com a devida 
antecipação.

N’estas condições, é claro, o nosso 
jornal noticiará melhor os acontecimen
tos locaes e obstará a algumas irregula
ridades que muitas vezes se não podiam 
evitar.

Para a nossa terra é também um grande 
melhoramento por vir de possuir este 
sanctuario industrial, á frente do qual 
se acha um artista muito habil e muito 
estimável.

E’ objecto de congratulação para nós 
e para o publico em geral.

aza de neve fazer a mesma viagem ao 
Eterno.

Baldados esforços, creança! Fica nas 
delicias d’esse encanto, pedindo ao AI- 
tissimo lenitivo á nossa dôrl

conceituada empreza BELEM & 
oscriptorio estabelecido na rua 

do Marechal Saldanha, 26, em Lisboa, deu 
começo á publicação do admiravel romance 
de XAVIER DE MONTEP1N «AS DUAS 
RIVAES», o qual deve evidentemente ser 
considerado como um dos principaes tra
balhos do mais fecundo dos romancistas da 
actualidade.

Recebemos a l.a caderneta d este inte
ressante romance.

Nas suas vinte e quatro paginas, com 
Ires magnificas estampas de pagina e de 
meia pagina, descrevem-se duas seenas de- 
véras impressionantes, que constituem por 
assim dizer o ponto de partida para as nu
merosas peripécias, palpitantes de interesse 
e de anciedade, que se desenrolam.

E' de 60 réis apenas o preço de cada 
caderneta de 24 paginas, com ires estam
pas de pagina e meia pagina.

halleceu, ha dias, na freguezia de 
Besteiros, concelho d'Amares, o nosso 
conterrâneo snr. José Luiz Fcrreira, pro
prietário, natural da freguezia de Lage, 
d’este concelho.

O cadaver foi trasladado para a egreja 
parochial daquella freguezia, onde teve 
officios fúnebres com assistência de mui
tos cavalheiros.

A’ familia enlutada apresentamos o 
nosso pezame.

Afim de se proporcionar aos povos 
das províncias do norte a facilidade de 
poderem presencear as grandiosas festas 
do centenário da índia, foram fixados os 
preços abaixo relacionados.

De Braga a Lisboa ida e volta:
l.a classe, 10:950, 2.“ classe 6:800, 

3,B classe 4:800.
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FOLHA DEV1LLA VERDE

ANNUNCIOS

Um Livro Indispensável
COMMERCIO, ETC.Ã MAGISTRATURA, ao notariado, ao

ESTUDOS
Comarca de Villa Verde

sa-

Romance de palpitante 
actualidade

Illustrado com perto de 
200 grav. e cbromos

Amélia Maio.
José Lúcio Pereira da Cunha.

cn 
<=> =u
ss «s 
CP

Agradecimento
E’ na adversidade que mais se 

distinguem os amigos dedicadís
simos.

E' uma lucla terrível a perda 
de um filho idolatrado, que rece
be ascaricias de seus paes que o 
estremecem, que os verdadeiros 
amigos se aproximam d’esses en
tes inconsoláveis com palavras de 
conforto, servindo de lenitivo a 
tanta dôrl

E' n’esta situação triste, deso
ladora para nós, que vimos voar 
para a mansão dos justos o nosso 
amado filho Francisco Augusto, 
que queremos patentear aos nossos 
queridos compadres Francisco José 
Lopes de Carvalho e Arnaldo Au
gusto de Faria um agradecimento 
ardente e sincero dos revelaniis- 
simos serviços, cuidados e desve
los que sempre deram a honra 
de nos dispensar, é pois justíssimo 
que tributemos a esses dois cava
lheiros de inexcedivel bondade o 
protesto da nossa gratidão.

Cahiriamos em flagrante crime 
se esquecessemos lambem de men
cionar os muitos serviços presta
dos por essa occasião ao nosso 
querido filho pelos snrs. Alberto 
Lopes Guimarães e Gaspar Emílio 
Guimarães, a quem agradecemos 
sinceramente assim como a todas 
asjpessoas que nós deram a honra 
de nos cumprimentar e assistir aos 
responsos de gloria.

Villa Verde 3 d’Abril de 1898.

3005000.
Terra de Barge de

UM BOM RAPAZ
Traducção de JOSÉ CUNHA

10.° romance da colleção 
illustrado com magnificas gravuras

40 réis cada semana 
Romance em 2 volumes. O preço 

da obra completa 
não excederá 800 réis.

0 CRIME DA SOCIEDADE
Desenhos e aguarellas originacs de Antonio Baeta

GB REIS —CADA SEMAKA.-6S REIS
Editoros: LIBANIO & CUNHA.—Rua do Norte, 146, Lisboa

Condições da assig-natura : Serão distribuídas cada semana 
3 folhas in-4.°, com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra
vuras e 1 chromo cm separado pelo preço de 60 réis, ou em 
tomos de 14 folhas com 28 gravuras e 1 chromo pelo preço 
de 300 réis. Para a província expedir-se-hão quinzenalmenle 6 fo
lhas ou 5 folhas o 1 chromo pelo preço de 120 réis, mas não 
se satisfazem pedidos que não venham acompanhados da importância. 
Assigna-sc em Lisboa no escriplorio da Empreza, rua do Norte, 145, 
nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos 
onde estiver o carlaz-annuncio. Consideram-se correspondentes as pes
soas das províncias e ilhas que se responsabilisarem por 3 eu mais 
assignaluras.

Agente no Porto: Centro de Publicações, praça de D. Pedro, 125 e 162

-t

— -e

Sobre tão importante assumpto, ê esta a primeira obra que ap- 
parece em lingua portugueza.

0 seu preço é exlremamenle modico, pois custará apenas carto
nado, JO® réis e estará á venda em Abril.

A publicação é feita pela conhecida livraria e agencia de 
assignaturas para todos os jornaes estrangeiros, de 
J. J. de Mesquita Pimentel, rua de D. Pedro—PORTO.

Comarca de Villa Verde
Arrematação

Pelo juiso de direi
to da comarca de Vil
la Verde 
escrivão 
fiei o,

Sobre o exame de letra ou calligraphico nos processos 
de falsidade, de reconhecimento 

ou verificação, etc., em matérias civil e peaal

Por VIRGIE.IO CARLI
Perito em exames de letra nos tribunaes de l.“ instancia e superiores

Vertido do original pelo DR. ARAÚJO E MELLO advogado
Com uma carla-prcfacio do Dr. Bernardo Lucas

I PARTE — Os exames e os peritos
II PARTE — A escripla o as suas modificações

III PaRTE — Analyse dos signacs
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Cima, de terra lavra
dia, com agua de lima 
e rega, de natureza al- 
lodial, sito no logar de 
Beseguimbra, freguezia 
de Valdreu, a confron
tar do nascente e sul 
com o ribeiro, do poen
te com Maria Lage, e 
do norte com a deve- 
za, avaliado na quantia 
de 3505000 reis.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
incertos que se julguem 
com direito ao prédio 
a arrematar, a fim de 
deduzirem o seu direi
to, querendo.

Verifiquei: F. Mon
teiro. (1021)

Grande romance dramatico por P1ERRE DECOURCELLE
Esta obra intilula-se em francez LES DEUX GOSSES e é a trans 

formação em romance, operada pelo proprio auclor, d'esse drama ex 
traordinario que ha dois annos se representa todas as noites no thea 
Iro 1'Ambigu, dc Paris, onde foi ha poucas semanas festejada a sua

l:OOO.a REPRESELVTAÇAO !!!

Depois dc haver sido traduzido cm todas as linguas da Europa e de 
haver subido á scena em todas as cidades do continente, esse drama 
foi emfim representado no Brazil nor mais de uma companhia com ex
traordinário exilo, e vae subir á scena em Lisboa e Porto nos thealros 
da Trindade e D. Affonso. onde o aguarda o mesmo successo.

E' n’esle momento particularmente opportuno que vamos lançar á 
publicidade o romance extraindo d’essa magnifica peça lheatral e que a 
excede de muito interesse palpitante, cm emoção e em surprezas dc 
toda a ordem.

OS DOIS GAROTOS constará dc 2 magníficos volumes de grande 
formato, illustrado com msis de 200 gravuras.

Cada semana 3 folhas com 3 gravuras réis. — Fascículos 
quinzenaes: 6 folhas com 0 gravuras 18® réis.

Assigna-se desde já na Antiga Casa Berlrand—JOSÉ BASTOS— 
rua G arrclt, 73 c 75 — LISBOA.
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ARREMATAÇÃO

Pelo juízo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
terceiro officio, se ha- 
de proceder á arrema
tação, no dia 24 do 
proximo mez de Abril 
por 10 horas da ma
nhã, no Tribunal Ju
dicial, d'esta mesma co
marca, das proprieda
des penhoradas na exe
cução hypolhecaria que 
Álvaro Antonio d'Oli- 
veira, como curador do 
auzente Joaquim An
tonio de Oliveira, mo
ve a Antonio José do 
Valle e mulher, todos 
d’esla freguezia, a 
ber:

Bouça dos Tojos do 
Eido, no logar da Bou
ça, d’esla freguezia, no 
valor de 305000 réis.

Prédio rústico de na
tureza de prazo, com
posta da leira secca do 
Corlelho e Baje de den
tro, no valor, sem aba-

Escolhemos este romance não 
só pelo seu valor litterario, como 
por estar complelamenle exlinclo.

Pedidos ã «Empresa Lfltera- 
ria Lisbonense® Libanio & Cu
nha, Rua do Norte, 145, — 
Lisboa.
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regu
lar andamento até fi
nal do inventario or- 
phanologico a que se 
procede poi obilo de 
Rosa Maria Cardoso, 
viuva, da freguezia de 
Rio-mau d*esla comar
ca.

Verifiquei—F. Mon
teiro. (1024)

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direi

to d’esla comarca, e 
cartorio do escrivão— 
Faria — correm éditos 

citar 
da 
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de 30 dias a 
Manoel Custodio 
Costa e mulher, e 
noel José da 
ta, também conhecido 
por José Manoel da 
Costa, casado, todos 
auzentes em parle in
certa nos Estados Uni
dos do Brazil, e todos 
os interessados incer 
tos, credores e legatá
rios desconhecidos e 
residentes fóra da co
marca, para assistirem 
a lodos os lermos, e 
deduzirem o seu 
reilo, querendo, 
prejuizo do seu
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Comarca do Villa Verde 
ARREMATAÇÃO

No dia 3 do proxi
mo mez de Abril, por 
10 horas da manhã, á 
porta do Tribunal Ju
dicial d’esta comarca, 
na execução hypothe- 
caria que Maria Ro
drigues Laguez, viuva, 
da freguezia de Val- 
dreu, por si e como 
administradora de seus 
filhos menores, move 
contra Anua Francis- 
ca Alves, viuva, da mes
ma freguezia, se tem 
de arrematar e ser en
tregue a quem maior 
lanço offerecer, acima 
da sua avaliação, o se- 

timento do fôro, de rs. guinte prédio:
Campo chamado do 

Codeçal de Baixo e de

e cartorio do 
do quinto of- 

no dia tres do 
proximo mez de abril, 
por dez horas da ma
nhã, á porta do tribu
nal judicial se tem de 
arrematar os bens pe
nhorados aCarolinada 
Moita e marido e filho 
menor Paulo, da fre
guezia de Soutello por 
execução hypolhecaria 
que lhes move Maria 
José Lopes, viuva, da 
freguezia de Turiz, e 
são os seguintes:

O talho das Prozel- 
las, de lavradio e vi 
donho de natureza de 
prazo, silo na freguezia 
de Turiz, avaliado em 
160S000 réis.

Pelo presente são ci
tados quaesquer credo 
res incertos a fim de 
ficarem scientes do dia 
da praça e deduzirem 
seus direitos.

Verifiquei : F. Mon
teiro. (1022)
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Fóra, no mesmo logar 
e freguezia, no valor 
de 178$000 reis.

São pelo presente ci
tados quaesquer credo
res incertos a fim de 
ficarem scientes do dia 
da praça e deduzirem 
seus direitos.

Verifiquei—F. Mon
teiro. (1023)

Comarca de Villa Verde
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FOLHA DEV1LLA VERDE

Impressões a preto, ouro e côres Fabricam-se carimbos de borracha

ÀXX-O

Preços excessivamente commodos
l.B edição

0 maior successo tlramalico dos ullimos tempos! COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK

EDMOND LEPELLETIER

Matlame Sans-Géne
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800

800 700
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GRANDE NOVIDADE L1TTERARIA

0 FILHO DE DEUS
«5

c.' ec‘(

o

Responsável—José Joaquim Pereira.

Villa Verde—Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira - 1898.
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4000
200

3000
160

Novo romance de grande sensação
Edição de luxo em papel de grande formato iliustrada com finíssimas 

gravnras francezas
Pela combinação verdadeiratnenle admiravel 

sionanle contextura das scenas, que constituem

GO RÉIS
A caderneta do 3 fo

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.

que não podem ser con- 
gravuras de pubhca-
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800
850
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18 DUAS RIVAES
(La Demoiselle du Chateau)

Ultimo romance de XAVIER DE 
MOETÉP1N

Edição iliustrada de Belem & C.a 
Lisboa.

3

i
■s

i
cr

•OJD

C3 
C* 
03
c-3

<=>

li«2 °

«1
•g

Grandioso romance militar e dramatico, 
abrangendo o período da Revolução Franceza e 

do 1° Império
Magnifico papel — Edição de luxo — Gravuras primorosas

Cada folha de 8 paginas insere uma gravura de pagina do grande 
artista C. D IAQUE

I

c c 

í í
£
CT

cr cr.

■1 
h

pi

i?
>r

£

= to

o • 

íl
■íi

j

1--------------------j-
Um tomo todos os mezes 

uma extraordinária natralívnl 
as côres mais vivas as scenas sem cgua,

A LEITURA
Antiga Casa Bertrand - José Bastos

R. Garrett, LISBOA

Aos nossos leitores e ao 
publico em geral

O acolhimento que teve, por 
parle dos nossos numerosos as- 
signantes e compradores avulso, 
o processo de publicação inau
gurado pel’A Leitura, no seu 
61.® fascículo, para o notável 
estudo de psychidogia e de cos
tumes sociaes

-- ----- «13
o famigerado romance intitulado

Mulher, Marido e Amante 
uma das magnificas producçõeR do n<>tovel romancista PAULO 
DE KOCK, cujo talento è escusado encarecer.
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Mulher, Marido e Amante
Traducção de JOSÉ CUNHA

Decimo primeiro romance da collecção e illustrado com 
magnificas gravuras

40 réis — CA» A WBMAXA — AO réis
Para o decimo-primeiro livro da nossa collecção escolhemos

4i
e pela iinpres- 
o entrecho do 

formoso romance «0 Filho do Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidente mente 
lodo o direito a ser considerado como uma joia lideraria de ; 
valiosissimo quilate.

«0 Filbo de Deus» ó fundado cm factos tão absululamenle 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com urna naturalida
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.‘ a todo o transe apresen
tar esta obra verdadeiratnenle excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo do grande formato, egual á 
edição fianceza L'ENFANT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
utilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas ilíustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
setnano. Cada serie de 15 folhas, com lã gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASS1GNANTE
Viagem <ie Vasco da Gama ã índia

Descripçào iliustrada com os retratos d'EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

12 um grandlosojpanorama dc Belem
Brindes a todos os angariadores d'assignalnras nas condições 

dos prospeclos. Acceitam-se correspondentes n‘esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda - 

nha, 26 —Lisboa.
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DE KOCK, cujo talento è escusado
OBRAS PUBLICADAS
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A MODA E®ÃMÍ
Redactora principal BLANCHE DE M1REB0DRG

Toda a correspondência deve ser c.’/ 
leraria Lisbonense de L1BANIO á CUNHA,
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Uma caderneta por semana
Madame Sans-Géne é 

onde são pintadas com 
d'urn agitado periodo histórico.

Madame Sans-Géne é o mais empolgante dos roman
ces modernos.

Madame Sans-Géne é uma resenha minuciosa da vida 
de uma heroina que atravessou, aureolada pela simpathia ge
ral, a cpocha mais movimentada da historia franceza.

Madame Sans-Géne, o bello romance, está destinado 
entre nós a uai exito sem precedentes, para o qual contribui
rá poderosa mente a belleza das magnificas gravuras que illus- 
tram profusamente as suas paginas, e r - ’ * 
fronladas pela sua superioridade com as 
ções similares.

Pedidos á Empreza do jornal O SÉCULO— Rua Formosa, 
43 — Lisboa.
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o qual termina no fascículo 71 
d’A Leitura, formando uin ele
gante volume de perto do 400 
paginas, e iniciando, pela lór- 
ma mais auspicioso, uma Vibli- 
olheca romântica e lideraria 
de primeira ordem, anima-nos 
a tornar extensiva a mesma 
BIBLIOTHECA D «A LEITURA» 
fôrma de publicação a lodos os 
romances que d'aqui em dean- 
te, A Leitura for succossiva- 
mente inserindo.

IMO fflllSTM
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignanles da provincia pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que fl obra so 
acha toda impressa.

As pessoas que desejarem re
ceber mais quo um fascioulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisital o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rolrozeiros, 78-1.®

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porto.

O Coiladinho, 1 volume .
Zizina, 1 vol. illustrado .
() homem dos Ires calções, 1 

vol. illustrado .
O Irmão Jacques. 2 vol.

illustrados ....
A Irmã Anna, 2 vol. illus

trados ......................

Assignatura permanente para qualquer (Testas obras 
dirigida á Empn-za Lít- 

rua do Norte, 145

.1 ç

__________________ I
300 RÉIS

O tomo de 5 caderne
tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.
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H JHODfl ILIUSTRRUR
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
com figurinos coloriados 

Trimestpc 1100 | Anno. 
Semestre 2100 | Avulso 
2.* edição com figurinos coloricos 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 j Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

Imprime jornaes, livros,’mappas, circulares,
----II facturas, convites, recibos,

I editais, programmas, e bilhetes de toda a qualidade

Excellente machina de picar talões 7

O meu vizinho Raymundo,
2 vol. illustrados 

A Casa Branca, 2 vol. il.. 
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illustrados .... 1000
I) Bigode, 2 vol. illustrados 700 
Um bom rapaz, 2 vol. il

lustrados

Kí-azil 
28^000 réis 
15^000 » 
8&000 >. 
1^000 . 
e
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DIRECTORES PROPRIETÁRIOS Giilllard, Ailaml «& C.»
Paris — 96, Roulevard .Montparuasse

Lisboa — 242, Rua Áurea, l.°
Portugal Assignatura

4§000 réis — Um anno —
2$ 100 » — Seis mezes —
1£100 » — Tres mezes —

100 » —N.° e molde cortado —
O numero com um molde cortado

150 » — figurino colorido — 1&200 »
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